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Relatório da Administração - Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos apresentar a V.Sras o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras,
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023. Porto Alegre/RS, 27 de janeiro de 2025. AAdministração. Demonstrações Financeiras Individual e consolidadas dos exercícios
findos em 2023 e 2022 (Em milhares de reais). As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

VEGA PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ 21.363.480/0001-25 - NIRE 43.300.057.755

Balanço Patrimonial - (Em milhares de reais)

Ativo
Circulante
Caixa e equival. de caixa
Contas a rec. de clientes
Impostos a recuperar
Estoques
Instrumentos financeiros
Partes relacionadas
Despesas antecipadas
Outros créditos
Total ativo circulante
Não circulante
Contas a rec. de clientes
Impostos a recuperar
Depósitos judiciais
Impostos diferidos
Despesas antecipadas
Outros créditos
Investimentos
Propriedades p/invest.
Ativos mantidos para venda
Imobilizado
Intangível
Direito de uso em arrendam.
Total ativo não circulante
Total do ativo

Notas

4
5
6
7
8
24

9

5
6
25
23

9
10

11
12
13
14

2023

5
-
-
-
-
-
2
-
7

-
-
-
-
-
-

223.710
-
-
-
5
-

223.715
223.722

2022

9
-
-
-
-
-
-
-
9

-
-
-
-
-
-

173.802
-
-
-
4
-

173.806
173.815

2023

92.196
267.504
9.183

175.217
-

190
2.164
8.019

554.473

26.410
26.064
243

29.199
719

11.155
5.150
741

1.300
246.650
9.741
8.495

365.867
920.340

2022

77.678
277.014
7.435

186.435
527
-

1.530
12.451
563.070

38.398
23.651
617

2.818
952

8.955
2.590

-
1.300

140.010
4.845
4.908

229.044
792.114

Controladora Consolidado
Demonstrações do Fluxo de Caixa - (Em milhares de reais)

Fluxo de Caixa dasAtiv. Operacionais
Lucro líquido do exercício
Ajustes p/reconciliar o lucro líqquido do exercício
como caixa gerado pelas atividades operacionais:
Equivalência patrimonial
Deságio na aquisição de particip. societárias
Depreciações e amortizações
Amortização direito de uso
Resultado nas baixas do ativo imobilizado
Aj. valor presente de passivo de arrendamento
Provisão para litígios
Perdas estimadas em créditos de liq. duvidosa
Programa de participação nos resultados
Provisão para perdas em estoques
Juros e atualização monetária s/emprést.
Variação cambial sobre empréstimos
(Aumento) Redução em ativos:
Contas a receber de clientes
Instrumentos financeiros
Estoques
Adiantamentos
Impostos a recuperar
Impostos diferidos
Depósitos judiciais
Despesas antecipadas
Propriedades para investimentos
Partes relacionadas
Outros créditos
Aumento (Redução) em passivos:
Fornecedores
Instrumentos financeiros
Obrigações sociais e trabalhistas
Obrigações fiscais
Adiantamento de clientes
Provisão para litígios
Partes relacionadas
Outras obrigações
Caixa líquido gerado pelas (utilizado
nas) atividades operacionais
Fluxos de caixa de ativ. de investimentos
Aquisição de imobilizado e intangível
Investimentos
Lucros recebidos
Caixa líq. gerado p/(utiliz. nas) ativ. investim.
Fluxos de caixa das ativ. de financiamento
Empréstimos e financiamentos captados
Pagamento de empréstimos e financiamentos
Pagamento de arrendamentos
Dividendos distribuídos
Caixa líq. gerado p/(utiliz. nas) ativ. financ.
Aumento (Red.) no caixa e equiv. de caixa
Caixa e Equiv.de Caixa no Início do Exercício
Caixa e Equiv.de Caixa no Final do Exercício
Aumento (Red.) no caixa e equiv. de caixa

2023
46.336

(46.466)
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-

(2)
-
-
-

(1)
-
1
-
-
-

9.000
-

8.868

(1)
(8.998)
5.765
(3.234)

-
-
-

(5.638)
(5.638)

(4)
9
5
(4)

2022
64.955

(65.060)
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-

(2)
-
-
-
-
-

(107)

(2)
-

4.845
4.843

-
-
-

(4.736)
(4.736)

-
9
9
-

2023
46.344

44
(398)
5.454
2.780
2.682
123
(24)
659
-

289
41.069
(1.461)

20.839
527

10.929
-

(4.161)
(26.571)

374
(402)
(741)
(190)
2.232

(34.515)
2.003
(965)
(228)
19.018
(374)
22.977
1.394

109.707

(119.672)
(2.206)

-
(121.878)

327.256
(291.943)
(3.482)
(5.142)
26.689
14.518
77.678
92.196
14.518

2022
64.968

42
-

4.708
1.551
487
-

438
7.818
2.657
30

27.609
1.199

(170.939)
1.091

(29.427)
6.981
(7.609)
(3.603)
104

(1.563)
-
-

(16.068)

63.685
2.569
1.659
750

2.094
-
-

33.196

(5.573)

(40.764)
(1.735)

-
(42.499)

308.607
(191.969)
(1.659)
(4.737)
110.242
62.170
15.508
77.678
62.170

Controladora Consolidado

Passivo
Circulante
Fornecedores
Emprést. e financiamentos
Instrumentos financeiros
Obrigações fiscais
Obrig.sociais e trabalhistas
Adiantamento de clientes
Arrendamentos
Outras obrigações
Total passivo circulante
Não circulante
Fornecedores
Emprést.e financiamentos
Arrendamentos
Provisão para litígios
Impostos diferidos
Partes relacionadas
Outras obrigações
Total passivo não circul.
Patrimônio líquido
Capital social
Ajuste de avaliação patrimonial
Reserva de lucros
Part.acionistas não control.
Total do patrimônio líquido
Total passivo e do patr. líq.

Notas

15
16
8

17
18
14
19

15
16
14
25
23
24
19

26

2023

1
-
-
-
3
-
-
-
4

-
-
-
-
-

9.000
-

9.000

11.010
12.843
190.865

-
214.718
223.722

2022

2
-
-
-
2
-
-
-
4

-
-
-
-
-
-
-
-

11.010
13.252
149.549

-
173.811
173.815

2023

197.239
103.210
5.437
785

6.408
33.493
4.551
56.148
407.271

7.064
256.235
3.256
40

6.617
22.977
1.624

297.813

11.010
12.843
190.865

538
215.256
920.340

2022

234.546
102.737
3.434
1.013
7.373
14.475
2.479
54.412
420.469

4.272
181.787
2.320
438

7.016
-

1.966
197.799

11.010
13.252
149.549

35
173.846
792.114

Controladora Consolidado

Demonstrações dos Resultados - (Em milhares de reais)

Receita operacional líquida
Custo das mercadorias e
produtos vendidos
Lucro bruto
(Despesas) receitas operacionais
Despesas de vendas
Despesas administrativas
Outras receitas e despesas
Equivalência patrimonial
Resultado operacional
Resultado financeiro
Receitas financeiras
Despesas financeiras
Resultado antes dos
impostos e contribuições
Imp. de Renda e contribuição social
Corrente
Diferido
Lucro líquido do exercício
Resultado por ação
Lucro líquido atribuído aos
acionistas controladores
Lucro líquido atribuído aos
acionistas não controladores

Notas
20

21

21
21
21
10

22
22

23
23

2023
-

-
-

46.337
-

(129)
-

46.466
46.337

(1)
-

(1)

46.336
-
-
-

46.336
4,21

46.336

-

2022
-

-
-

64.956
-

(104)
-

65.060
64.956

(1)
-

(1)

64.955
-
-
-

64.955
5,90

64.955

-

2023
1.065.919

(756.143)
309.776
(220.276)
(195.873)
(37.030)
12.671
(44)

89.500
(69.725)
27.365
(97.090)

19.775
26.569

-
26.569
46.344
4,21

46.336

8

2022
1.270.838

(890.568)
380.270
(263.066)
(236.378)
(30.902)
4.256
(42)

117.204
(53.091)
36.730
(89.821)

64.113
855

(2.811)
3.666
64.968
5,90

64.955

13

Controladora Consolidado

Demonstrações dos resultados abrangentes - (Em milhares de reais)

Lucro líquido do exercício
Reconhec. da particip. proporcional reflexa
das variações do patr. líquido das investidas
Total dos result. abrangentes do exerc.

2023
46.336

209
46.545

2022
64.955

(2.059)
62.896

2023
46.344

209
46.553

2022
64.968

(2.059)
62.909

Controladora Consolidado

Notas explicativas às demonstrações financeiras Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)
1. Contexto Operacional - Objeto social: A Companhia Vega Participações S.A., foi
constituída em 03/09/2014, sob o CNPJ 21.363.480/0001-25 e teve seu contrato social
registrado na MM Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul, sob nº. 43.300.057.755 em
06/11/2014, tendo como objetivo social a participação em outras empresas localizadas no
território nacional e no exterior; a gestão de empresas do mesmo grupo; gestão e administração
de propriedade imobiliária; realização de empreendimentos imobiliários. A sede da Companhia
está localizada na avenida Luiz Manoel Gonzaga Nº 111, Apto. 1701– Bairro Petrópolis - Porto
Alegre/RS. 2. Apresentação das demonstrações financeiras - 2.1. Base de elaboração: As
demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais compreendem aquelas incluídas na legislação
societária brasileira e os pronunciamentos técnicos e as orientações e interpretações técnicas
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e de acordo com as normas
internacionais de relatório financeiro “Internacional Financial Reporting Standards - IFRS”,
emitidas pelo “Internacional Accounting Standards Board - IASB”.ACompanhia adotou todas as
normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo CPC, pelo IASB e órgãos regulado-
res que estavam em vigor em 31 de dezembro de 2023. ACompanhia está apresentando neste
conjunto de demonstrações financeiras, o último exercício comparativo, referente ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2022, para permitir ampla comparabilidade de suas informações
financeiras conforme práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de
relatório financeiro (“IFRS”). AAdministração avaliou a capacidade da Companhia em continuar
operando e está convencida de que ela possui recursos para dar continuidade aos seus
negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de nenhuma
incerteza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar
operando.Assim, estas demonstrações financeiras foram preparadas com base no pressuposto
de continuidade. 2.2. Demonstrações financeiras consolidadas: As demonstrações
financeiras incluem as operações da Companhia e das seguintes empresas controladas diretas
e indiretas, cuja participação percentual na data do balanço é assim resumida:

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - (Em milhares de reais)

Saldos em 31 de dezembro de 2021
Lucro líquido do exercício
Dividendos distribuídos
Constituição de reserva de lucros
Ajuste da aval.patrim. reflexa de investidas
Constit. do ajuste da avaliação patrimonial
Saldos em 31 de dezembro de 2022
Lucro líquido do exercício
Dividendos distribuídos
Constituição de reserva de lucros
Ajuste da aval. patrim. reflexa de investidas
Constit. do ajuste da avaliação patrimonial
Saldos em 31 de dezembro de 2023

Outros
resultados

abrangentes
-
-
-
-

(2.059)
2.059

-
-
-
-

209
(209)

-

Reserva de
lucros
93.127

-
-

60.744
-

(6.524)
147.347

-
-

41.316
-
-

188.663

Reserva
legal
2.202

-
-
-
-
-

2.202
-
-
-
-
-

2.202

Total
controladora

115.588
64.955
(4.736)

-
(2.059)

63
173.811
46.336
(5.638)

-
209
-

214.718

Participação de
acionistas não
controladores

23
13
(1)
-
-
-

35
8

495
-
-
-

538

Total
consolidado

115.611
64.968
(4.737)

-
(2.059)

63
173.846
46.344
(5.143)

-
209
-

215.256

Reserva de Lucros
Lucros

acumulados
-

64.955
(4.736)
(60.744)

-
525
-

46.336
(5.638)
(41.316)

-
618
-

Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa
Contas a receber de clientes
Instrumentos financeiros
Outros créditos
Passivos financeiros
Fornecedores
Empréstimos e financiamentos
Instrumentos financeiros
Outras obrigações

2023
5
-
-
-

1
-
-
-

2022
9
-
-
-

2
-
-
-

2023
92.196
293.914

-
19.174

204.303
359.445
5.437
57.772

2022
77.678
315.412

527
21.406

238.818
284.524
3.434
56.378

Controladora Consolidado

Ajustes de
avaliação

patrimonial
9.249

-
-
-
-

4.003
13.252

-
-
-
-

(409)
12.843

Capital
social
11.010

-
-
-
-
-

11.010
-
-
-
-
-

11.010

Empresa
Futura Insumos Agricolas LTDA.
Sementes Estrela Com. Imp. Exp. LTDA.
Sargas Agrícola LTDA.
Aerotecv Participações e Locações LTDA.

Direta
99,98%
99,98%

-
-

Indireta
-
-

99,35%
20,00%

Direta
99,98%
99,98%

-
-

Indireta
-
-
-

20,00%

2023 2022

Essas empresas foram criadas e adquiridas com a finalidade de complementar e suportar as
atividades principais da Companhia. Principais características das controladas: • Futura
Insumos Agrícolas LTDA: localizada em Erechim, no estado do Rio Grande do Sul, é
caracterizada como atividade principal o comércio varejista de defensivos agrícolas, adubos,
fertilizantes e corretivos agrícolas e sementes. • Sementes Estrela Comércio Importação e
Exportação LTDA.: localizada em Erechim, no estado do Rio Grande do Sul, tem como
atividade principal a produção de sementes de soja e trigo, comércio, importação e exportação
de sementes e cereais em geral, defensivos, corretivos e fertilizantes agrícolas; depósito de
produtos, mercadorias e cereais de propriedade da empresa e de terceiros. • SargasAgrícola
LTDA.: localizada em Jacutinga, no estado do Rio Grande do Sul, é atuante no mercado de
produção de sementes certificadas e não certificadas, beneficiamento, industrialização,
seleção, classificação, limpeza e secagem de soja, trigo, milho, e outros cereais, e demais
atividades de apoio à agricultura. • Aerotecv Participações e Locação LTDA.: localizada em
Erechim, no estado do Rio Grande do Sul, possui como atividade principal a locação de
aeronaves sem tripulação, prestando serviços de viagens aéreas á Empresa e partes
relacionadas. Descrição dos principais procedimentos de consolidação: • Eliminação dos
saldos das contas de ativos, passivos entre as empresas consolidadas; • Eliminação das
transações entre as empresas do grupo; • Eliminação das participações no capital, nas
reservas e nos prejuízos acumulados das empresas controladas; • Destaque do valor da
participação dos acionistas minoritários nas demonstrações contábeis consolidadas; • As
empresas controladas em conjunto são avaliadas por equivalência patrimonial nas demonstra-
ções contábeis individuais da controladora e consolidadas proporcionalmente nas demonstra-
ções contábeis consolidadas. 2.3. Conversão de saldos em moeda estrangeira: As
Demonstrações Financeiras estão apresentadas em milhares de reais (R$), que é a moeda
funcional e de apresentação da Companhia. As transações em moeda estrangeira são
convertidas para a moeda funcional usando-se a taxa de câmbio vigente na data da transação.
Os ganhos e perdas resultantes da diferença entre a conversão dos saldos ativos e passivos,
em moeda estrangeira, no encerramento do exercício, e a conversão dos valores das
transações, são reconhecidos na Demonstração do Resultado. 2.4. Caixa, equivalentes de
caixa: Inclui caixa, saldos em conta movimento, aplicações financeiras resgatáveis no prazo
de até três meses das datas das transações e com risco insignificante de mudança de seu
valor de mercado. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa, em sua
maioria, são classificadas na categoria “ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado”.
2.5. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes correspondem aos valores
a receber de clientes pela venda de mercadorias no decurso normal de suas atividades. Se o
prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a receber são classificadas
no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. As contas a
receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente,
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa de juros efetiva menos a
perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa ("PECLD"). As provisões para perdas
com ativos financeiros são baseadas em premissas sobre o risco de inadimplência e nas taxas
de perdas esperadas. A Companhia aplica julgamento para estabelecer essas premissas e
para selecionar os dados para o cálculo do impairment, com base em seus históricos, nas
condições existentes de mercado e nas estimativas futuras ao final de cada exercício. Aperdas
estimadas em créditos de liquidação duvidosa foi estimada com base na análise da carteira de
clientes, em montante considerado suficiente pela Administração para fazer frente a eventuais
perdas esperadas na realização dos créditos. Para os demais títulos vencidos e a vencer
relacionados a clientes com risco verificado, é efetuada uma análise individualmente e a
Administração mantém os procedimentos de cobrança e provisão quando pertinentes. 2.6.
Impostos a recuperar: Estão demonstrados por valores originais acrescidos de atualização
monetária e classificados de acordo com o prazo e expectativa legal de recuperação de cada
crédito fiscal. 2.7. Estoques: Avaliação dos estoques das Controladas: Os estoques de

insumos e fertilizantes, embalagens e sacarias estão avaliados ao custo médio de aquisição. Os
adiantamentos aos fornecedores e as compras para recebimento futuro de insumos e fertilizantes
estão contabilizadas ao custo pago. Os estoques de grãos e grãos destinados a sementes estão
demonstrados ao valor de mercado e a variação reconhecida no resultado financeiro. 2.8.
Investimentos: Os investimentos nas sociedades controladas estão avaliados pelo método da
equivalência patrimonial e tiveram seus valores ajustados de acordo com os preceitos da lei
11.638/07 refletindo os ajustes das investidas. 2.9. Ativo Imobilizado:Os bens do ativo imobiliza-
do estão escriturados pelo custo de aquisição e/ou construção e deduzidos da depreciação
acumulada e foram ajustados pela revisão do custo atribuído, de acordo com a Interpretação
Técnica ICPC 10 (IFRS 1). As contrapartidas desses ajustes estão devidamente escrituradas na
conta de “ajuste de avaliação patrimonial” no patrimônio líquido, com os impostos diferidos
reconhecidos no passivo não circulante. As contrapartidas desses ajustes estão devidamente
escrituradas na conta de Ajuste de Avaliação Patrimonial no Patrimônio Líquido. A depreciação é
reconhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo método linear, de modo que o
valor do custo menos o seu valor residual após sua vida útil seja integralmente baixado (exceto
para terrenos e imobilizado em andamento). Os terrenos não sofrem depreciação. A vida útil
estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados no final da data do
balanço patrimonial e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospecti-
vamente. O Ativo Imobilizado é composto das seguintes contas: Taxa anual de depreciação:
Benfeitorias de imóveis, imóveis - 4%; Veículos - 20%; Máquinas e aparelhos, móveis e
utensílios - 10% a 20%; Outros ativos - 10% a 20%. 2.10. Ativo intangível: Aos bens do ativo
intangível são registrados ao custo de aquisição, deduzido da amortização e das perdas por
redução ao valor recuperável acumulado. A amortização é reconhecida linearmente com base na
vida útil estimada dos ativos. A vida útil estimada e o método de amortização são revisados no fim
de cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectiva-
mente. Ativos intangíveis com vida útil indefinida não devem ser amortizados. ACompanhia testa
a perda de valor desses ativos comparando o seu valor recuperável com o seu valor contábil, de
acordo com orientação CPC 04 Item 107. 2.11. Direito de uso em arrendamentos:Aadministra-
ção reconhece o ativo direito de uso e o passivo de arrendamento na data de assinatura de seus
contratos ao valor fixo de mensuração. O reconhecimento do passivo de arrendamento refere-se
aos pagamentos futuros de aluguéis líquidos e ajustados a valor presente, considerando a taxa
incremental de desconto praticada por elas. As Controladas possuem arrendamentos firmados
que são utilizados para a operação. Amensuração corresponde ao total dos pagamentos futuros
de aluguéis fixos, nos quais foram considerados as renovatórias de acordo com o histórico de
renovações. Ativos de direito de uso: As Controladas reconhecem os ativos de direito de uso na
data de início do arrendamento (ou seja, na data em que o ativo subjacente está disponível para
uso). Os ativos de direito de uso são mensurados ao custo, deduzidos de qualquer depreciação
acumulada e perdas por redução ao valor recuperável, e ajustados por qualquer nova remensura-
ção dos passivos de arrendamento. Passivos de arrendamento: Na data de início do arrendamen-
to, as Controladas reconhecem os passivos de arrendamento mensurados pelo valor presente
dos pagamentos do arrendamento a serem realizados durante o prazo do arrendamento. Ao
calcular o valor presente dos pagamentos do arrendamento, as Controladas utilizam suas taxas
de empréstimo incremental na data de início porque a taxa de juros implícita no arrendamento
não é facilmente determinável. Além disso, o valor contábil dos passivos de arrendamento é
remensurado se houver uma modificação, uma mudança no prazo do arrendamento, uma
alteração nos pagamentos do arrendamento (por exemplo, mudanças em pagamentos futuros
resultantes de uma mudança em um índice ou taxa usada para determinar tais pagamentos de
arrendamento) ou uma alteração na avaliação de uma opção de compra do ativo subjacente.
2.12. Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores, são obrigações pela aquisição de
bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como
passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, são
apresentadas como passivo não circulante. As contas a pagar referente a compra de commodi-
ties agrícolas com preço a fixar (“fornecedores a fixar de commodities”), inicialmente são
registradas pelo custo de aquisição e, subsequentemente, mensuradas pelo valor justo. O valor
justo dessas contas a pagar atreladas à variação do preço das commodities é ajustado pela
cotação da commodity no mercado físico, em contrapartida resultado financeiro. 2.13. Emprésti-
mos e financiamentos: Estão demonstrados pelos valores de contratação, acrescidos dos
encargos pactuados que incluem juros e atualização monetária ou cambial incorridos. Após
reconhecimento inicial são mensurados pelo custo amortizado utilizando ométodo da taxa efetiva
de juros. Os empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circulante, a menos
que as Controladas tenham um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo
menos, 12 meses após a data do balanço. 2.14. Provisões para riscos:Geral: As provisões são
reconhecidas quando existe uma obrigação presente (legal ou constituída) em virtude de eventos
passados, é provável que seja necessária uma saída de recursos econômicos para liquidar a
obrigação, e seja possível fazer uma estimativa confiável do valor dessa obrigação. Quando se
espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte, por exemplo, por
força de um contrato de seguro ou por outro meio, o reembolso é reconhecido como um ativo
separado, mas apenas quando o reembolso for praticamente certo. Adespesa relativa a qualquer
provisão é apresentada na demonstração do resultado, líquida de qualquer reembolso. Provisões
para riscos tributários, cíveis e trabalhistas: Provisões são constituídas para todas as contingên-
cias referentes a processos judiciais e administrativos para os quais é provável que uma saída de
recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser
feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a
hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua
relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. Tendo por
base a natureza das ações nas quais está envolvida, e sustentada pela opinião de seus
assessores jurídicos, divulga seus passivos contingentes para os quais possui expectativa de
perdas possíveis e prováveis. Para as ações possíveis não são constituídas provisões para
eventuais perdas, conforme estabelecido pelo CPC 25 (IAS 37). 2.15. Outros ativos e passivos
circulantes e não circulantes: Os demais ativos e passivos, classificados no circulante e não
circulante obedecem ao prazo de realização ou de exigibilidade. Esses demais ativos e passivos
estão apresentados pelo valor de custo ou realização e por valores conhecidos e calculáveis,
respectivamente, incluindo quando aplicável os rendimentos, encargos e variações monetárias e
cambiais. 2.16. Instrumentos financeiros: A Companhia possui ativos e passivos financeiros
derivativos e não derivativos. A classificação dos ativos financeiros no reconhecimento inicial

depende das características dos fluxos de caixa do ativo financeiro e domodelo de negócio das
Controladas. Os passivos financeiros são mesurados ao seu valor justo, acrescido dos custos
de transação diretamente atribuíveis à emissão do passivo financeiro. Os ativos financeiros
incluem caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes e outras contas a receber,
instrumentos financeiros e instrumentos financeiros derivativos. Os passivos financeiros
incluem contas a pagar a fornecedores, outras contas a pagar, empréstimos e financiamentos
e instrumentos financeiros derivativos.

Caixa e equivalentes de caixa - Incluem o caixa, os saldos em conta corrente e em
aplicações financeiras, com valores disponíveis para realização na data de elaboração das
demonstrações financeiras. Contas a receber de clientes/ fornecedores - Decorrem
diretamente das operações da Companhia, registrados pelo seu valor original, deduzido de
provisões para eventuais perdas. Contas a receber – fornecedores a fixar de commodities
- Decorrem diretamente das operações das Controladas, registrados pelo custo de aquisição
e, posteriormente, mensuradas pelo valor justo e tem seu valor justo atrelado à variação do
preço das commodities (soja, milho e trigo). Empréstimos e financiamentos - Contratações
realizadas junto a instituições financeiras, registradas pelo método do custo amortizado de
acordo com as condições contratuais. Outros ativos financeiros - Saldos decorrentes de
outras transações com terceiros, e que serão convertidos em caixa, além de saldo decorrentes
de transações com partes relacionadas. Outras obrigações - Saldo decorrentes de outras
transações e que serão liquidadas em caixa. Instrumentos financeiros derivativos
(Contratos futuros de commodities e swaps sobre empréstimos) – As Controladas estão
expostas a riscos de mercado relacionados, principalmente, à flutuação das variações
cambiais e a preços de commodities. Mantendo operações com instrumentos financeiros de
proteção para mitigar sua exposição a esses riscos. Contratos a termo - commodities - Os
valores classificados como contratos a termo commodities referem-se ao valor justo de
operações de compra e venda futura de commodities através de contratos a termo junto a
produtores rurais e clientes. São efetuados contratos derivativos para fazer “hedge cambial”
com objetivo de proteção relacionado ao risco da variação cambial. Os derivativos são
inicialmente reconhecidos ao valor justo na data de contratação e são posteriormente
mensurados pelo valor justo no encerramento do exercício. Sendo que quaisquer ganhos ou
perdas decorrentes das variações no valor justo são reconhecidos no resultado. 1. Risco de
liquidez: Risco de liquidez é o risco de que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir
as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos
em caixa ou com outro ativo financeiro. AAdministração monitora as previsões contínuas das
exigências de liquidez da Companhia para assegurar que ela tenha caixa suficiente para
atender às necessidades operacionais. Também mantém espaço livre suficiente em suas
linhas de crédito compromissadas, disponíveis a qualquer momento, a fim de que a
Companhia não quebre os limites ou cláusulas de empréstimo (quando aplicável) em qualquer
uma de suas linhas de crédito. Essa previsão leva em consideração os planos de financiamen-
to da dívida da Companhia, cumprimento de cláusulas, cumprimento das metas internas e, se
aplicável, exigências regulatórias externas ou legais – como por exemplo, restrições de
moeda. A Companhia administra o risco de liquidez, mantendo reservas adequadas, linhas de
crédito bancárias, empréstimos e financiamentos, monitorando continuamente o fluxo de caixa
orçado e o real e honrando os perfis de vencimento de ativos e passivos financeiros.

Empréstimos e financiamentos
Caixa e equivalentes de caixa
Dívida líquida
Patrimônio líquido
Soma do patrimônio líquido e dívida líquida
Quociente de alavancagem

2023
-

(5)
(5)

214.718
214.713
0,00%

2022
-

(9)
(9)

173.811
173.802
-0,01%

2023
359.445
(92.196)
267.249
215.256
482.505
55,39%

2022
284.524
(77.678)
206.846
173.846
380.692
54,33%

Controladora Consolidado

Ativos
Derivativos em aberto Swap

Passivos
Empréstimos no exterior
Derivativos em aberto Swap

Total operações em moeda estrangeira

2023
-
-

-
-
-
-

2022
-
-

-
-
-
-

2023
-
-

20.840
5.437
26.277
26.277

2022
527
527

36.384
3.434
39.818
39.291

Controladora Consolidado

2. Risco de taxas de câmbio: Este risco decorre da possibilidade de a Companhia vir a
incorrer em perdas por causa de flutuações nas taxas de câmbio, que reduzem valores
nominais faturados ou aumentem valores captados no mercado. Seguem abaixo
demonstrados os ativos e passivos vinculados em moeda estrangeira em 31/12/2023 e
31/12/2022:

3. Risco de crédito: A política de vendas da Companhia considera o nível de risco de crédito
a que está disposta a se sujeitar no curso de seus negócios. A diversificação de sua carteira
de recebíveis, a seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento dos prazos
de financiamento de vendas e limites individuais de posição, são procedimentos adotados
a fim de minimizar eventuais problemas de inadimplência em suas contas a receber.

Passivo circulante (a)
Passivo não circulante (b)
Patrimônio líquido (c)
Total (d)
Capital de terceiros (a+b)/d)
Capital próprio (c/d)

2023
4

9.000
214.718
223.722
4,02%
95,98%

2022
4
-

173.811
173.815
0,01%

100,00%

2023
407.271
297.813
215.256
920.340
76,61%
23,39%

2022
420.469
197.799
173.846
792.114
78,05%
21,95%

Controladora Consolidado

4. Riscos de moeda diferente da funcional: Este risco decorre da possibilidade de a
Companhia vir a incorrer em perdas por causa de flutuações nas taxas de câmbio, que
reduzem valores nominais faturados ou aumentem valores captados no mercado. A
Administração está monitorando o risco de exposição à variação cambial, em relação
ao saldo de transações em moeda estrangeira em 31 de dezembro de 2023. 5. Risco de
mercado - Risco de preços de commodities: A disponibilidade e os preços de commodities
agrícolas são sujeitos a flutuações decorrentes de fatores, como por exemplo, mudanças
nas condições meteorológicas, pragas, plantios, programas e políticas do governo,
concorrência, mudanças na demanda global resultantes de crescimento populacional e
mudanças de padrões de vida e produção global de plantios semelhantes e concorrentes.
A Companhia gerencia sua posição de exposição ao preço de commodities através de
contratos futuros negociados em bolsa, operações de CPR, fornecedores a fixar de
commodities, bem como contratos de compra e venda a termo a preço fixo com o objetivo
de reduzir o risco de preço advindo de flutuações de mercado em commodities agrícolas.
Os resultados dessas estratégias podem sofrer impactos significativos decorrentes de
fatores, como, por exemplo, volatilidade do relacionamento entre as posições compradas e
vendidas em commodities, inadimplemento contratual pela contraparte e volatilidade de
mercados de frete. 2.17. Valor justo: A Companhia mensura instrumentos financeiros
(como, por exemplo, derivativos) e ativos não financeiros (como, por exemplo, estoques) ao
valor justo em cada data de reporte. A mensuração do valor justo é baseada na presunção
de que a transação para vender o ativo ou transferir o passivo ocorrerá: • No mercado
principal para o ativo ou passivo; e • Na ausência de um mercado principal, no mercado
mais vantajoso para o ativo ou o passivo. O mercado principal ou mais vantajoso deve ser
acessível pela Companhia. A Companhia utiliza técnicas de avaliação que são apropriadas
nas circunstâncias e para as quais haja dados suficientes disponíveis para mensurar o
valor justo, maximizando o uso de dados observáveis relevantes e minimizando o uso de
dados não observáveis. Para ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações
financeiras ao valor justo de forma recorrente, a Companhia determina se ocorreram
transferências entre níveis da hierarquia, reavaliando a categorização (com base na
informação de nível mais baixo e significativa para mensuração do valor justo como um
todo) no fim de cada período de divulgação. Para fins de divulgações do valor justo, a
Companhia determinou classes de ativos e passivos com base na natureza, características
e riscos do ativo ou passivo e o nível da hierarquia do valor justo, conforme acima
explicado. Continua >>>


